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PERFIL DE CONSUMIDORES DE BARU E ARATICUM E DE SEUS DERIVADOS
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Introdução:  O  Cerrado  é  o  segundo  maior  bioma da  América  do  Sul  e  apresenta
diferentes fitofisionomias, que abrangem formações campestres, savânicas e florestais.
Essas diferentes formações vegetais resultam em grande biodiversidade, com uma flora
bastante diversa. Várias frutíferas nativas são encontradas no Cerrado, sendo bastante
nutritivas e versáteis para elaboração de diversos produtos alimentícios. Objetivo: Esta
pesquisa teve como objetivo analisar o perfil dos consumidores de baru e araticum e seus
derivados no Brasil. Material e métodos: Foi elaborado um questionário para a coleta
de dados por meio da plataforma do Google®. Este formulário foi enviado para diversos
grupos de aplicativos de Whatsapp® e Instagram. As respostas obtidas foram avaliadas
por meio de estatística descritiva. Resultados: A maioria dos participantes foi do gênero
feminino (61%) e jovens-adultos entre 18 e 24 anos (43,5%).  A região Centro-Oeste
concentrou a maioria dos respondentes (91,3%). O grau de escolaridade predominante foi
curso  superior  incompleto  (44,5%),  possivelmente  influenciado  pela  faixa  etária  dos
respondentes em processo de estudos. A pesquisa indicou baixo conhecimento e consumo
de araticum (58,5% não conheciam) e uma maior popularidade do baru (71% conheciam).
A castanha torrada do baru foi a preferência entre os respondentes (52%). Em relação à
consciência  ambiental,  a  maioria  não  possuía  conhecimento  suficiente  sobre
sustentabilidade do baru e araticum (64%). A disponibilidade dos frutos também variou,
com maior dificuldade em encontrar o araticum (53% nunca encontraram). Contudo, a
maioria dos respondentes (91,5%) estava disposta a experimentar produtos derivados de
ambos os frutos.  Conclusão: Esses resultados destacam a importância de ações de
divulgação e conscientização para promover o consumo e valorização desses frutos do
Cerrado brasileiro ainda pouco conhecidos pela população.
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